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RESUMO: Este capítulo analisa o papel das tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) nas transformações da educação brasileira, com ênfase nas relações entre currículo, 
web currículo e educação a distância. A discussão parte de uma pesquisa bibliográfica 
fundamentada em estudos sobre currículo, cultura digital e mediação pedagógica, destacando 
que a incorporação das tecnologias ao ensino não se limita ao uso de ferramentas digitais, 
mas envolve mudanças pedagógicas, culturais e institucionais. O texto evidencia que as 
TICs ampliam possibilidades de autoria, colaboração, pesquisa e interação, especialmente 
quando articuladas a objetivos educacionais claros e à formação docente. Conclui-se que 
as tecnologias não substituem o professor, a leitura, a escrita ou as práticas culturais da 
escola, mas podem reconfigurá-las de maneira significativa quando utilizadas de forma 
crítica, planejada e contextualizada.
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ICTs TRANSFORMING BRAZILIAN EDUCATION

ABSTRACT: This chapter analyzes the role of information and communication technologies 
(ICTs) in the transformation of Brazilian education, with emphasis on the relationship 
between curriculum, web curriculum and distance education. The discussion is based on 
bibliographic research supported by studies on curriculum, digital culture and pedagogical 
mediation, highlighting that the incorporation of technologies into teaching is not limited to 
the use of digital tools, but involves pedagogical, cultural and institutional changes. The text 
shows that ICTs expand possibilities for authorship, collaboration, research and interaction, 
especially when connected to clear educational objectives and teacher training. It concludes 
that technologies do not replace the teacher, reading, writing or the cultural practices of 
school, but they can significantly reconfigure them when used in a critical, planned and 
contextualized way.
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INTRODUÇÃO

A presença das tecnologias da informação e comunicação (TICs) no campo 
educacional brasileiro deixou de ser um tema periférico e passou a constituir elemento central 
das discussões sobre currículo, prática docente, mediação pedagógica e democratização 
do acesso ao conhecimento. A partir da década de 1980, quando surgiram as primeiras 
políticas públicas voltadas à informática na educação, o país iniciou um processo gradual de 
incorporação de computadores, redes, ambientes virtuais e recursos digitais às instituições 
de ensino. Tal processo não ocorreu de forma linear, pois envolveu avanços técnicos, 
limitações estruturais, resistências culturais e a necessidade de formação continuada dos 
professores.

As TICs, nesse contexto, não devem ser compreendidas apenas como instrumentos 
ou equipamentos adicionados ao cotidiano escolar. Elas modificam formas de produzir, 
organizar, compartilhar e avaliar conhecimentos, especialmente quando articuladas a 
objetivos pedagógicos claros. O debate sobre currículo torna-se, portanto, indispensável: 
a tecnologia só adquire sentido educacional quando é integrada ao projeto formativo da 
escola, aos conteúdos socialmente relevantes, às práticas de leitura e escrita, à interação 
entre estudantes e professores e às condições concretas de cada comunidade escolar.

O avanço da internet, sobretudo com a popularização da Web 1.0 e, posteriormente, 
da Web 2.0, ampliou as possibilidades de interação, autoria, colaboração e circulação de 
informações. Essa mudança contribuiu para o surgimento de novas categorias de análise, 
como o web currículo, entendido como um currículo que se desenvolve em diálogo com 
interfaces, linguagens e práticas próprias da cultura digital. Em paralelo, a educação a 
distância (EaD) também foi profundamente alterada pelas TICs, pois passou a contar com 
ambientes virtuais de aprendizagem, fóruns, videoconferências, objetos digitais e diferentes 
formas de acompanhamento pedagógico.

Diante desse cenário, este capítulo discute como as TICs transformaram a educação 
brasileira, com ênfase nas relações entre currículo, web currículo e currículo na EaD. O 
texto parte da compreensão de que a tecnologia, isoladamente, não garante inovação 
pedagógica nem democratização do ensino. Ao contrário, sua relevância depende da forma 
como é apropriada por professores, estudantes, gestores e sistemas educacionais. Assim, 
a reflexão apresentada busca evidenciar que a integração entre currículo e tecnologias 
exige intencionalidade, formação docente, planejamento pedagógico e compromisso com 
práticas educacionais significativas.

OBJETIVO

O objetivo geral deste trabalho é analisar o papel das TICs nas transformações 
do currículo educacional brasileiro, destacando os conceitos de currículo, web currículo 
e currículo na educação a distância. A discussão busca demonstrar que a incorporação 
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das tecnologias ao ensino não se limita ao uso de ferramentas digitais, mas implica 
reorganizações pedagógicas, culturais e institucionais.

Como objetivos específicos, pretende-se: contextualizar historicamente a introdução 
das TICs na educação brasileira; apresentar a noção de currículo como construção cultural, 
social e pedagógica; discutir o conceito de web currículo a partir da integração entre currículo 
e cultura digital; analisar a influência das TICs na EaD; e refletir sobre a importância da 
formação docente para o uso crítico, planejado e contextualizado das tecnologias no 
processo de ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA

A metodologia adotada é a pesquisa bibliográfica, desenvolvida a partir da leitura, 
seleção e análise de produções acadêmicas que tratam da relação entre currículo, 
tecnologias digitais, web currículo e educação a distância. Esse procedimento permite reunir 
contribuições teóricas já consolidadas e, ao mesmo tempo, construir uma interpretação 
crítica sobre o modo como as TICs vêm sendo incorporadas às práticas educacionais no 
Brasil.

Foram considerados, principalmente, estudos de Almeida (2010), Almeida e Silva 
(2011) e Otero (2012), por abordarem diretamente a integração entre currículo e tecnologias, 
a emergência do web currículo e os desafios do currículo na EaD. A análise foi organizada 
de forma qualitativa, priorizando a compreensão dos conceitos, das relações entre eles e 
das implicações pedagógicas decorrentes do uso das TICs.

A opção pela pesquisa bibliográfica justifica-se porque o tema demanda 
fundamentação teórica consistente. O estudo não pretende medir resultados quantitativos 
nem avaliar uma experiência escolar específica, mas sistematizar argumentos que ajudem 
a compreender como as tecnologias digitais influenciam a organização curricular, a prática 
docente e a mediação pedagógica nos contextos presencial e a distância.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Currículo, cultura escolar e transformação educacional

A compreensão do impacto das TICs na educação exige, inicialmente, uma reflexão 
sobre o próprio conceito de currículo. De modo geral, o currículo pode ser associado aos 
conteúdos considerados relevantes para a formação dos estudantes, às experiências 
escolares planejadas, aos materiais de aprendizagem e aos resultados esperados do 
processo educativo. Contudo, essa definição não esgota sua complexidade, pois o currículo 
também expressa disputas culturais, escolhas políticas, concepções de conhecimento e 
finalidades sociais da educação.
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Otero (2012) destaca que o currículo envolve conteúdos, planejamento e realidade 
interativa, especialmente quando se observa a educação a distância. Essa perspectiva 
permite entender que o currículo não é apenas uma lista de disciplinas ou um conjunto 
de temas a serem cumpridos. Ele envolve modos de organizar experiências, promover 
interações, orientar práticas pedagógicas e atribuir sentido ao conhecimento escolar.

Almeida e Silva (2011), por sua vez, aproximam o currículo de uma perspectiva 
sociocultural, enfatizando a relação entre conhecimento escolar e cultura. Nessa visão, o 
currículo deve possibilitar ao estudante compreender o ambiente em que vive, desenvolver 
conhecimentos e habilidades para atuar no mundo, conviver com a diversidade cultural, 
questionar relações de poder e participar da transformação social. Esse entendimento 
é relevante porque impede que a tecnologia seja vista como um elemento neutro ou 
meramente operacional.

Quando as TICs entram no espaço escolar, elas interagem com essa dimensão cultural 
do currículo. Computadores, internet, softwares, plataformas digitais e ambientes virtuais 
não apenas facilitam o acesso à informação; eles também modificam linguagens, tempos, 
espaços, formas de autoria, relações de colaboração e processos de aprendizagem. Por 
isso, a simples presença de recursos tecnológicos não garante inovação. A transformação 
curricular ocorre quando esses recursos são integrados aos objetivos pedagógicos e às 
necessidades formativas dos estudantes.

A história da educação brasileira mostra que a inserção das tecnologias no ensino 
foi marcada por políticas públicas, projetos institucionais e iniciativas de formação. Almeida 
(2010) lembra que, nos anos 1980, diferentes países adotaram políticas de informática 
voltadas à formação de profissionais com competência científica e tecnológica. No Brasil, 
esse movimento se materializou, entre outras ações, no Projeto EDUCOM, lançado pelo 
Ministério da Educação em 1984, com centros-piloto em universidades públicas. Embora 
tais iniciativas tenham enfrentado limites, elas representaram um marco inicial para o debate 
sobre tecnologia e currículo.

A partir dos anos 1990 e 2000, com a ampliação do acesso à internet e a difusão 
de computadores pessoais, a discussão ganhou novos contornos. A escola passou a lidar 
com estudantes cada vez mais inseridos em ambientes digitais, ao mesmo tempo em que 
muitos professores ainda não recebiam formação adequada para integrar esses recursos à 
prática pedagógica. Esse descompasso evidenciou que a política de infraestrutura precisava 
caminhar junto com políticas de formação, acompanhamento e reflexão sobre o currículo.

As TICs e a formação docente

A formação docente é um dos pontos centrais para a integração das TICs ao 
currículo. As tecnologias podem ampliar possibilidades de pesquisa, comunicação, autoria 
e participação, mas também podem reproduzir práticas tradicionais quando usadas 
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apenas como substitutas do quadro, do livro ou da aula expositiva. Por isso, a formação 
de professores precisa ir além do domínio técnico de ferramentas e incluir reflexões sobre 
objetivos pedagógicos, metodologias, avaliação, inclusão digital e cultura escolar.

Almeida (2010) observa que experiências apoiadas no uso do computador como 
ferramenta de aprendizagem enfrentaram dificuldades quando os professores não 
possuíam condições para desenvolver ações interdisciplinares, partir das perguntas dos 
estudantes e chegar à sistematização do conhecimento. Essa constatação indica que a 
mediação docente continua sendo indispensável. A tecnologia não elimina o professor; ao 
contrário, exige que ele assuma o papel de planejador, orientador, curador de informações 
e mediador de aprendizagens.

Almeida e Silva (2011) também ressaltam a importância da formação de professores 
articulada ao trabalho pedagógico e ao currículo. Na prática, isso significa que programas de 
formação não devem tratar as TICs como um conteúdo isolado, mas como parte do projeto 
educacional. O professor precisa compreender como determinado recurso pode favorecer 
leitura, escrita, investigação, resolução de problemas, debate, produção colaborativa e 
avaliação formativa.

Outro aspecto relevante é que muitas tecnologias utilizadas na escola não foram 
criadas especificamente para fins educacionais. Computadores, internet, editores de texto, 
ferramentas de autoria, aplicativos de comunicação e plataformas de compartilhamento 
são recursos de uso cotidiano, dentro e fora da escola. Conforme discutem Almeida e 
Silva (2011), esse cenário contribui para a constituição de uma ecologia cognitiva em que 
tecnologias, pessoas, valores, práticas e significados se transformam mutuamente.

Assim, a formação docente deve preparar o professor para selecionar, adaptar e 
ressignificar recursos digitais conforme o contexto. O uso crítico das TICs exige atenção 
às desigualdades de acesso, à qualidade das informações disponíveis, à ética digital, à 
proteção de dados, aos direitos autorais e à participação dos estudantes como produtores 
de conhecimento. A inovação pedagógica depende, portanto, de uma combinação entre 
infraestrutura, formação, planejamento e reflexão curricular.

Web currículo e cultura digital

A noção de web currículo surge da necessidade de compreender como a internet 
e as tecnologias digitais reorganizam o currículo escolar. Para Almeida e Silva (2011), o 
web currículo pode ser entendido como um currículo reconstruído por meio da web e das 
propriedades das tecnologias digitais de informação e comunicação. Essa reconstrução 
não significa abandonar os conhecimentos escolares, mas integrá-los a novas linguagens, 
interfaces, tempos, espaços e formas de interação.

Almeida (2010) propõe uma visão integradora do web currículo, na qual currículo 
e tecnologias interferem um no outro. O currículo passa a se desenvolver por meio de 
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ferramentas e interfaces da internet, envolvendo comunicação, educação e tecnologias. 
Nesse processo, são articuladas diferentes linguagens, sistemas de signos, mídias e 
práticas culturais. A aprendizagem deixa de depender exclusivamente da transmissão 
linear de conteúdos e passa a envolver pesquisa, colaboração, autoria, compartilhamento 
e negociação de significados.

A passagem da Web 1.0 para a Web 2.0 é importante para esse debate. A primeira 
fase da internet favoreceu principalmente o acesso a informações publicadas por poucos 
produtores. Já a Web 2.0 ampliou a participação dos usuários, permitindo produção 
colaborativa, comentários, blogs, redes sociais, wikis, repositórios, vídeos e outros 
formatos interativos. Para o currículo, essa mudança abriu possibilidades de aprendizagem 
mais participativas, nas quais estudantes podem pesquisar, produzir, dialogar e divulgar 
conhecimentos.

No entanto, o web currículo não deve ser confundido com a simples digitalização de 
conteúdos. Converter um texto impresso em arquivo digital ou disponibilizar uma atividade 
em uma plataforma não caracteriza, por si só, uma transformação curricular. O diferencial 
está na integração entre os objetivos pedagógicos e as possibilidades da cultura digital. Um 
projeto de web currículo pode envolver investigação em rede, escrita colaborativa, produção 
multimídia, resolução de problemas reais, interação com diferentes fontes e construção 
coletiva de conhecimento.

Esse processo também exige atenção à diversidade cultural e às condições de acesso. 
A inclusão digital não se resume à disponibilidade de equipamentos. É necessário garantir 
que estudantes e professores saibam ler criticamente informações, avaliar fontes, produzir 
conteúdos, participar de debates e usar tecnologias de forma ética. Assim, o web currículo 
tem potencial democratizador, mas esse potencial depende de políticas públicas, formação 
docente e práticas pedagógicas comprometidas com a qualidade social da educação.

A integração entre currículo e web também altera a relação entre tempo e espaço 
escolar. Atividades podem ocorrer em ambientes presenciais, híbridos ou virtuais; 
materiais podem ser acessados em diferentes momentos; interações podem ser síncronas 
ou assíncronas; e produções dos estudantes podem circular para além da sala de 
aula. Essas características ampliam o alcance da aprendizagem, mas também exigem 
organização, critérios de avaliação e acompanhamento pedagógico para evitar dispersão 
ou superficialidade.

Currículo na educação a distância

A educação a distância é uma das modalidades mais impactadas pelas TICs. 
Historicamente, a EaD já existia antes da internet, por meio de correspondência, rádio, 
televisão e materiais impressos. Contudo, as tecnologias digitais modificaram profundamente 
suas possibilidades, pois permitiram maior interação entre professores e estudantes, 
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acompanhamento de atividades, construção de comunidades virtuais, acesso a bibliotecas 
digitais e uso de diferentes mídias no processo de aprendizagem.

Otero (2012) observa que, durante muito tempo, os processos de ensino-aprendizagem 
foram organizados principalmente em torno do livro, da cultura escrita e da centralidade do 
professor como fonte de transmissão do saber. A entrada das TICs no cotidiano social e 
educacional desafiou esse modelo, exigindo a revisão de práticas pedagógicas tradicionais. 
Na EaD, tal revisão é ainda mais evidente, pois a mediação didático-pedagógica depende 
fortemente de recursos tecnológicos, planejamento e interação.

O currículo na EaD precisa considerar o conteúdo, a planificação e a realidade 
interativa. Isso significa que não basta disponibilizar materiais em uma plataforma. É 
necessário organizar percursos de aprendizagem, prever atividades de leitura e produção, 
propor debates, estabelecer formas de acompanhamento, promover feedback e criar 
condições para que os estudantes construam autonomia intelectual. A qualidade da EaD 
depende da coerência entre os objetivos do curso, os recursos utilizados e as estratégias 
de mediação.

As TICs ampliaram o alcance da EaD no Brasil e contribuíram para a disseminação 
de cursos de graduação, especialização e formação continuada. Ambientes virtuais de 
aprendizagem, fóruns, chats, videoconferências, vídeos, podcasts, objetos de aprendizagem 
e sistemas de avaliação passaram a compor o cotidiano de muitas instituições. Ainda assim, 
a expansão da EaD exige cuidado com a qualidade, pois a tecnologia pode tanto favorecer 
práticas inovadoras quanto reproduzir modelos fragmentados e pouco interativos.

Um ponto essencial destacado por Otero (2012) é que as TICs não substituem 
práticas culturais fundamentais, especialmente a leitura, a escrita e a reflexão. Ao contrário, 
elas dependem dessas práticas para que suas melhores possibilidades sejam exploradas. 
Fóruns, por exemplo, podem favorecer debates qualificados quando os estudantes 
leem previamente, organizam argumentos, dialogam com colegas e retomam conceitos 
estudados. Sem essa base, a tecnologia pode se reduzir a um espaço de respostas rápidas 
e superficiais.

Portanto, o currículo na EaD deve articular autonomia e acompanhamento. A 
flexibilidade de tempo e espaço não significa ausência de orientação pedagógica. O estudante 
precisa encontrar no ambiente virtual uma organização clara, objetivos definidos, materiais 
adequados, canais de comunicação e oportunidades de interação. O professor, por sua 
vez, precisa acompanhar o percurso formativo, orientar estudos, propor problematizações 
e avaliar processos, não apenas produtos finais.

TICs, currículo e desafios para a educação brasileira

As transformações promovidas pelas TICs no currículo brasileiro apresentam 
possibilidades e desafios. Entre as possibilidades, destacam-se a ampliação do acesso à 
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informação, a diversificação de linguagens, a produção colaborativa, a personalização de 
percursos formativos e a aproximação entre escola e cultura digital. As tecnologias podem 
favorecer práticas investigativas, projetos interdisciplinares, registros multimodais e maior 
participação dos estudantes na construção do conhecimento.

Entre os desafios, permanecem as desigualdades de acesso à internet, a falta de 
equipamentos adequados, a sobrecarga docente, a ausência de formação continuada e a 
tendência ao uso instrumental das tecnologias. Também é necessário lidar com problemas 
como desinformação, plágio, dependência de plataformas comerciais, dispersão da 
atenção e dificuldade de avaliação em ambientes digitais. Tais questões demonstram que a 
integração curricular das TICs é um problema pedagógico, cultural, político e social.

Nesse sentido, a escola precisa assumir uma postura crítica diante da cultura digital. 
Não se trata de aderir automaticamente a toda inovação tecnológica, mas de perguntar quais 
recursos contribuem para os objetivos educacionais, quais aprendizagens são favorecidas, 
quais sujeitos são incluídos ou excluídos e quais valores estão sendo promovidos. O 
currículo deve orientar o uso das tecnologias, e não ser subordinado a elas.

A análise bibliográfica realizada indica que o maior potencial das TICs está na 
possibilidade de reconfigurar práticas pedagógicas quando há intencionalidade educativa. 
Elas podem favorecer currículos mais abertos, interativos e conectados à realidade dos 
estudantes, desde que sejam mediadas por professores preparados e por políticas que 
garantam condições de acesso, permanência e aprendizagem. Assim, web currículo e EaD 
não representam apenas modalidades ou ferramentas, mas modos de repensar o próprio 
sentido da educação em uma sociedade digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As TICs desempenharam papel fundamental nas transformações da educação 
brasileira, especialmente ao provocar novas formas de pensar o currículo, a prática docente 
e a mediação pedagógica. Desde as primeiras iniciativas de informática na educação, 
na década de 1980, até a consolidação de ambientes digitais e experiências de EaD, a 
tecnologia passou a integrar os debates sobre qualidade, acesso, inovação e formação dos 
sujeitos.

A discussão apresentada mostrou que currículo não pode ser reduzido a uma lista de 
conteúdos. Ele envolve cultura, conhecimento, relações sociais, finalidades educacionais 
e práticas concretas de ensino-aprendizagem. Por isso, a integração das TICs precisa 
ocorrer de forma planejada e crítica. Quando associadas a objetivos pedagógicos claros, 
as tecnologias ampliam possibilidades de autoria, colaboração, pesquisa e comunicação. 
Quando usadas sem reflexão, podem apenas reproduzir práticas tradicionais em novos 
suportes.



COMPETÊNCIAS, GESTÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL:

ESTUDOS, SABERES, EXPERIÊNCIAS E PRÁTICAS INSTITUCIONAIS, VOL 1250 251CAPÍTULO 27

O web currículo evidencia a necessidade de articular escola e cultura digital, 
reconhecendo que a internet modifica linguagens, tempos, espaços e formas de interação. 
Já o currículo na EaD demonstra que a tecnologia pode ampliar oportunidades formativas, 
desde que acompanhada de planejamento, mediação, avaliação e compromisso com a 
qualidade. Em ambos os casos, a formação docente é condição indispensável para que as 
TICs sejam incorporadas de maneira significativa.

Conclui-se, portanto, que as TICs não substituem o professor, o currículo, a leitura, 
a escrita ou as práticas culturais que sustentam a educação. Elas ampliam e reconfiguram 
essas práticas quando utilizadas de forma crítica, contextualizada e intencional. O desafio 
da educação brasileira é transformar o acesso às tecnologias em oportunidade real de 
aprendizagem, participação e produção de conhecimento.
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